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Resumo 

A pesquisa objetivou investigar as obras da Literatura Baiana que podem ser conectadas a um contexto latino-
americano. Para tanto, abarcou estudos de temas comuns entre a literatura baiana e colombiana, contemplando 

aspectos que são pontos de entrecruzamento cultural, histórico e social, tais como território, identidade e memória, 

por meio dos espaços literários de Junco e Macondo. Esses pontos de contato são parte da metáfora construída a 

respeito do espaço latino-americano, visto como labirinto: se por um lado, sua forma ou fronteiras foram 

historicamente definidas, por outro lado, em suas trilhas, os habitantes que caminham nesse espaço se encontram 

ou podem voltar sobre seus passos e reconstruir o percurso por novos pontos de observação ou escolhas. Para essa 

discussão, elegeu-se, como corpus a produção literária de Antônio Torres com as obras Essa Terra (1976); O 

cachorro e o Lobo (1997) e Gabriel García com a obra Cien años de soledad (1967).  A metodologia foi constituída 

por uma abordagem qualitativa para análise sobre a construção do território e as marcas de identidade Latino 

Americana. Como aporte teórico, a pesquisa centrou-se nos estudos de Octávio Paz (1984, 1996) sobre a imagem 

do labirinto; Mignolo (2017,) e Catherine Walsh (2009) sobre o pensamento decolonial; e Stuart Hall (2006) a 
respeito das questões de identidade. Os resultados indicam que por meio da perspectiva decolonial de escrita, 

Márquez e Torres negam o lugar de subalternos através da desobediência epistêmica. Por tanto, os microcosmos 

de Junco e Macondo descontroem os discursos hegemônicos pela perspectiva do hibridismo cultural. Além disso, 

recuperam a memória histórica da América Latina ao trazerem conhecimentos empíricos da sabedoria popular e 

elementos míticos que unem o ser ao cosmo, assim ressignificam as diferenças culturais e geográficas com o 

propósito de fortalecimento da identidade e pertencimento latino-americano. 
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Resumen 

La investigacióntuvo como objetivo investigar las obras de la literatura bahiana que se puedan conectar a un 

contexto latinoamericano. Para ello, incluyó estudios de temas comunes entre la literatura bahiana y colombiana, 

contemplando aspectos que son puntos de entrecruzamiento cultural, histórico y social, como el territorio, la 

 
1 Graduanda do curso de Letras Língua Portuguesa e Literaturas do Departamento de Educação – Campus X da 

Universidade do Estado da Bahia. sarahmoraesrezende@gmail.com 

2 Doutora em Estudos Literários pela Universidade Federal de Minas Gerais. Professora do Departamento de 

Educação – Campus X da Universidade do Estado da Bahia. Ivanatfgund@gmail.com 

 

https://d.docs.live.net/ba22df3bf0910914/latinidad.es
mailto:sarahmoraesrezende@gmail.com
mailto:Ivanatfgund@gmail.com


Anais | Latinidades - Fórum Latino-Americano de Estudos Fronteiriços 

Actas | Latinidades - Foro Latinoamericano de Estudios Fronterizos 

Annals | Latinidades - Latin American Border Studies Forum 
Setembro de 2020, Online | latinidad.es 

Resumos Expandidos 

 

2 
 

identidad y la memoria, a través de los espacios literarios de Junco y Macondo. Estos puntos de contacto son parte 

de la metáfora construida sobre el espacio latinoamericano, visto como un laberinto: si por un lado, su forma o 
límites se han definido históricamente, por otro lado, en sus huellas, los habitantes que caminan en ese espacio se 

encuentran o pueden volver sobre sus pasos y reconstruir la ruta a través de nuevos puntos de observación u 

opciones. Para esta discusión se eligió como corpus la producción literaria de Antônio Torres con las obras Essa 

Terra (1976); O cachorro e o lobo (1997) y Gabriel García con la obra Cien años de soledad (1967). La metodología 

estuvo constituida por un enfoque cualitativo de análisis sobre la construcción del territorio y las señas de identidad 

latinoamericanas. Como aporte teórico, la investigación se centró en los estudios de Octávio Paz (1984, 1996) 

sobre la imagen del laberinto; Mignolo (2017,) y Catherine Walsh (2009) sobre el pensamiento decolonial; y Stuart 

Hall (2006) sobre cuestiones de identidad. Los resultados indican que a través de la perspectiva descolonial de la 

escritura, Márquez y Torres niegan el lugar de los subordinados a través de la desobediencia epistémica. Por tanto, 

los microcosmos de Junco y Macondo desvinculan los discursos hegemónicos de la perspectiva del hibridismo 

cultural. Además, recuperan la memoria histórica de América Latina al traer conocimientos empíricos de sabiduría 

popular y elementos míticos que unen al ser con el cosmos, dando así un nuevo significado a las diferencias 
culturales y geográficas con el propósito de fortalecer la identidad y pertenencia latinoamericana. 

 

Palabras clave: Literatura bahiana; Literatura latinoamericana; Territorio; Estudios decoloniales. 

 

1. Introdução 

 O interesse pela investigação do passado histórico-social figura entre os temas de 

pesquisa desenvolvidos academicamente, em diversas áreas do conhecimento, entre as nações 

latino-americanas, ampliando-se a partir dos estudos sobre decolonialidade, termo 

compreendido perspectiva de Catherine Walsh (2009), que o define no sentido de construir 

caminhos alternativos para possibilitar (re)existências e resistências: não para reverter o projeto 

colonial ou negá-lo, uma vez que ele já está posto e consolidado até então; mas para provocar 

a atitude de transgressão frente ao passado histórico-social, suas consequências no presente e 

projeções no futuro. 

 Nas últimas décadas nota-se, por intermédio de publicações e eventos acadêmicos, um 

aumento do interesse em pesquisas a respeito das muitas semelhanças históricas, literárias e 

políticas que aproximam os países do continente Latino-americano. Essa é uma forma de 

fortalecimento identitário das culturas subjugadas nos processos de colonização, que por muito 

tempo foram assujeitados pela referência colonial identitária, decretada pelos países do 

chamado Primeiro Mundo. 

 Esses são temas caros também para a literatura produzida na América Latina, tanto nas 

obras literárias em si, quanto na fortuna teórico-crítica que permeia as análises dos textos e as 

discussões acadêmicas. Muitas dessas produções voltam-se para o passado colonial, a fim de 

compreender como se deu o processo de construção das nações, das identidades, dos símbolos 

e das noções de pertencimento com as quais são organizados os pensamentos, as vidas, as 

formas de inserção e exclusão social, entre outros aspectos. Entre esses escritores estão o 

brasileiro Antônio Torres e o colombiano García Márquez. Ambos criaram territórios ficcionais 

– compreendidos nessa pesquisa como microcosmos ficcionais –, de forma a refletir sobre 

cultura, história, memória e processos identitários. 

Nesse sentido, a pesquisa teve como objetivo analisar as obras do escritor baiano Antônio 

Torres em diálogo com a obra literária do escritor colombiano Gabriel García Márquez, a fim 

de compreender elementos de aproximação e interpenetração dos territórios ficcionais criados 

– Junco e Macondo, respectivamente – e como esses elementos constroem camadas de sentido 

para a identidade latino-americana, pela ação transgressora da obra literária produzida em uma 

perspectiva decolonial de escrita. Para tanto, teve como objetivos específicos: (i) Compreensão 

do conceito de transgressão como ato criador e insubordinado. (ii) Compreensão do pensamento 
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descolonial e decolonial, por intermédio dos estudos de Walter Mignolo e Catherine Walsh; 

(iii) Estudo das marcas de aproximação entre os lugares ficcionais criados por Antônio Torres 

e Gabriel Márquez, por meio de seus microcosmos Junco e "Macondo"; (iiii) Analise do lugar 

ficcional como espaço de resistência político-social e preservação de elementos identitários das 

culturas subjugadas nos processos de colonização.  

 Para cumprir tais objetivos, o estudo partiu de uma metodologia qualitativa e foi 

fundamentado para compreensão da metáfora do labirinto em Octávio Paz (1984, 1996); sobre 

o projeto identitário do romantismo Jorge Myers (1995); a respeito dos processos de 

modernismo, modernidade e modernização Anibal Quijano (2009), Zygmunt Bauman (1999) e 

Pierre Anderson; sobre decolonialismo e sua proposta de construção identitária Mignolo (2009, 

2017), Catherine Walsh (2009) e Stuart Hall (2006). 

 

2. Resultados e Análises 

 Os resultados indicam que por meio da perspectiva decolonial de escrita, Márquez e 

Torres negam o lugar de subalternos através da desobediência epistêmica. Portanto, os 

microcosmos de Junco e Macondo desconstroem os discursos hegemônicos pela perspectiva de 

hibridismo cultural. Além disso, recuperam a memória histórica da América Latina ao trazerem 

conhecimentos empíricos da sabedoria popular e elementos míticos que unem o ser ao cosmo, 

assim ressignificam as diferenças culturais e geográficas com o propósito de fortalecimento da 

identidade e pertencimento latino-americano.  

 As questões de pertencimento nos microcosmos de Junco e Macondo são construídas 

por elementos tradicionais (folclore indígena, ditados populares e misticismos) que se unem a 

elementos da modernidade (capitalismo, avanços científicos e mudanças de organização social 

política) por um esforço contínuo do ímpeto de descoberta. Descoberta de si, do outro e do 

espaço. Para isso, rompe com as limitações dos elementos identitários sonegados, apagados ou 

silenciados. Assim, a memória histórica e a sabedoria popular das culturas milenares possuem 

significados intrínsecos para interpretação da identidade desses seres. Ao interpretar esses 

aspectos nos microcosmos literários de Junco e Macondo, observa-se que o hibridismo cultural 

é um ponto de partida para compreensão das complexidades que unem os povos da América 

Latina, por meio de conhecimentos, que podem ser até antagônicos se colocados em posição de 

divergência, porém ao serem entendidos como complementares corroboram para formação do 

todo latino-americano.  
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